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Esta correspondência ú a primeira

que envio, depois que deixei essa bella
Sobral, onde recebi as maiores provasde consideração e a que tenho 0 impe-
rtozo dever de defender e proteger, por-
que foi Ella (pie ouviu os meus primei-ros vagidos e que me ensinou a trilhar o
cami nho da lionra e do dever.

Ausente objectivameute, mas presen-te subjetivamente, vivendo das licções
de civismo que recebi neste sanctuurio
da honra e do patriotismo, tenho eonio
cearense que trabalhar para o engran-
deciineiito desse torrar» bemdito, asso-
lado pelos mãos governos e pelas seccas
periódicas.

Jam nona -progrides demütitur alto
ccelo. Unia nova Cru se aproxima e os
olygarchasjá começam a cahir.

No México Porlirio Diaz foi obrigado
pela revoliíçfto a abandonar o governo,
que usufruía como se fosse uma pro-
priedadesua; o velho Lemos foi força-
do a deixar a formoza capital do Pará,
corrido pelo povo que o detestava; o
Amazonas, na sua grandeza, nao podiatolerar a immorulidade dos Nerys e cor-
reu-os a vergalho, e hoje vivem elles do
produeto das ladroeiras.

O Ceará, esta pátria da Luz e da Li-
berdade, ainda permanece manietuda
pela olygarehia dos accyolys, mas nao
tardará tambem o dia em que a Provi- \dencia fará debandar, pela cólera popu-1lar, esta avalanche de corvos, que se ce-
vam nas riquezas do nosso bello Ceará.

Já o phantasraa velho, este vulto ne-
gro, (pie passará para as paginas da His-
toria com um par de algemas nos braços
e com um par de grilhetas nos pés, nao
se sente bem com o movimento regene-
rador que se nota em todo o Brazil.

As olygarchias estão com os dias cou-
tados, porque já foi-lhes dado o primei-ro golpe mortal com a sancçfto da lei Jo-
ao Luiz, que as enfraquece muito

Estalei, porem, seria burlada, como
tem sido tantas outras, si nao fosse a
campanha moralizadera, que existe no
seio das classes armadas, para a extinc-
çao das olygarchias.

A politica geral do paiz ha de raodifi-
car, porque o Marechal Hermes, ainda
está cercado de bons elementos, prin-cipalmente nas classes armadas, uni-
cas que querem uma politica republi-
cana e moralisadora.

A viagem que o Marechal fez agora
á Bahia nada mais 6 do que a traducção
liei do que estamos dizendo; Elle querá frente do povo bahiano um homem
moralizado como o Dr. Seabra e assim
nos demais Estados, principalmente do
Norte, onde imperam as oiygarchias.

Setgipe, Pernambuco, Alagoas, Para-
hyba, Rio Grande do Norte e Ceará te-
rfto tambem que sotfrera influencia do
braço moralizador daquelles que tize-
ram a Republica.

O Ceará em breve estará livre dessa
politicagem abserveute e damuinha quetanto o tem infelicitado.

I Ura moço honrado esem ligações po-liticuscom o olygarcha, nem tao poucocom a opposiçáo chefiada pelo velho ,T.Brigidoserá talvez o escolhido pelo po-vo cearense para oecupar o alto cargo
(je governador.

Q Dr. Benjamim Barrozo actualmen-
te reúne os melhores predicados e está
mesmo indicado pelas condicções do
meio cearense para oecupar o cargo de
governador.

Já foi governador do Ceara logo depo-
is da revolta que depoz o general José*
Clarindo e o governo deste moço honra-
do foi prospero e o Ceará ainda hoje
possue da sua rápida passagem pelocargo de governador melhoramentos,
como sejam os açudes de Sfto Miguel,
«Sáo Fraucisco, estradas de rodagem
etc. etc,

O seu governo será de congraçamen-
to da familia cearense, aproveitando
estes bons elementos, que desde muito
vivem retirados da politica cearense,
porque nao sfto nem do senhor Accioly
pertfdo seuhor J. Brigido.

Destruir uma qlygarchia para plantaroutra seria peior.
0 que é precizo é escolher una homem

que reuna as qualidades moraes de um

.Sfio 1'aulo, que aproveitando todos oselementos bons, de ambos os lados, for-me um partido forte e que tenha'mo-
ralidade administrativa, entregando o
governo aos mais dignos.

O olygarcha velho, vendo que o ter-reno vai-lhe fugindo das patas, raanho-zo como rapoza, ordenou aos seus ami-
gos aqui no centro, que se dividissem
em três grupos, paru ver A assim con-segue ainda governar com o Marechal.Os servlçnes, recebendo a ordem doaiuo.tractaram de cumpril-a fielmente.

O Pedro Borges, o Frederico, o JoãoLopes e outros formaram uni grupo
junto ao senador Pinheiro, para ver sivinga a candidatura do Frederico Bor-
ges.

O Thomaz Cavalcante, o Bizerril emais alguns formaram o outro grupo
junto ao Marechal, para ver si vinga acandidattnra do Bizerril.

O »Sá, o Thomaz, o Souto, o YValde-
miro etc. formam o 8" grupo, que diz-se amigo do velho Accioly, e apresen-
tam a condidatura do fâmulo Graccho.

Aquelles 2 grupos fingem desconten-
tamento eom o velho para ver si assim
conseguem as synipathiasdo Marechal,
mas Elle já os conhece de sobra e es-tá vigilante.

O candidato que, por emquanto, reu-
ne as melhores qualidades e sympa-
thias para oecupar o cargo de gover-nador do Ceará é o Dr. Beujamiu Bar-
rozo.

Como cearense amigo da verdade,ardente propagador das idéas republi-
canas,aconselho aos meus conterrâneos,
que votem no J)r. Benjamin Barrozo,
porque elle irá fazer um governo de
paz, aproveitando os homens de accor-
do com suas capacidades e moralidade.

Tobias Ooellxo.

I

Informações & Noticias
FALLECIMENTOS
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Ura telegramma do Rio, recebido

quinta-feira á noite trouxe á familia adesoladora noticia do fallecimento daExm1.* SenríD? Aguida Modesto Mendes
Rangel, viuva do nosso inesquecido a-migo aMajor João Baptista Rangel e so-
cia da conceituada firma A. Mendes
Rangel & Cf, desta praça.

Alli se achava a distineta senhora ha
basiante tempo, onde fora tratar de sua
preciosa saúde e, alli, onde a Medicina
conta notabilidades, veio a morte cor-
tar-lhe o fio da vida, deixando na or-
phandade dois íilhinhos, que já eramorphãos de pae!

A' familia da exfincta, especialmeu-
teá sua respeitável máe, Exraí Sr? D1.'Maria José de Xerez Mendes, aos seusirmãos, nossos amigos Gutenberg Men-
des e Alcibiades Mendes, ao seu eu-nhado e sócio, nosso amigo írapuan
.Mendes—nossos pezames.

Aos seus filhiuhos—sentido pezar.
um

No dia !) realizar-se-á a partida men-
sal do "Gremio Recreativo Sobba-tiBNSb", a cargo do nosao amigo Sr. Ò.ri-
ano Mendes, conforme aviso publicadona secção competente.

—.—: >?. —
Fez 77 annos de laboriosa existência

no dia 13 do mez p. passado o nosso
respeitável amigo Sr. Major José Fer-
nandes do Nascimento, activo agricul-
tor residente na Meruoca.

Existência toda consagrada ao traba-
lhoeá família, caracter immaculo, nós,
descobertos, cumprimentos a esse ho-
mem de bem, fazendos votos pela suafelicidade pessoal e de quantos lhe
sSo caros.

AGRADECIMENTO
IsiuroNunes eE. Begonhaagrade-

cem penhorados ao respeitável publicoSobralense a parte que tonaou noVufestival artístico, especialmente aos se-
us paranymphos, Exmos. Snrs. Thau-roaturgo Adeodato, Mario Cialdini.Clo-
vis Alverne, Pedro Parente, Amadeu
Monte e Plinio Xerez.

A todos sâo muito gratos,
Sobral, 2 de Setembro dc 1011,

Ma dias, por motivos muito possoaes,deixei de acompanhal-a, de seguir-lheos passos, de tomar-lhe as voltas, final-mente, de ràetter-me com ella...
Numa fjí seu amante, menos aindaadmirador seu,- mas gosto de observai-

a do meu canto, de pical-a de alfinetedo quando em vez e, sempre que posso,de metter-lhe uma aetta 110 ventre, pa-ra expor-lhe as podridões ao sol quedisseca e purifica tudo, com os seusraios de fogo...
Mas, ha dias, deixei-a seguir, conten-tando-me com ouvir-lhe os rumores que,na voz das gazetas, chegam-me até cá!de longínquas terras. .
Apresso-me em dizer que estou tra-balhando com matéria prima nacional,

porque, quando ha prata em casa, pa-rece asneira grossa ir pedir de empres-timo o ouro do visinho, que, nessas oe-casiOes, nos faz sempre má cara—e comrazão...
Ouvindo a voz das gazetas, quandoo correio do Sr. Josó Pinto me faz a

grande mercê de nfto desvial-as dos me-us olhos, divulgo que a politica, ultima-
mente, anda mettida em palpos de ara-nha, isto é: nao o* bem a política, masos políticos...

O Senador Silverio, isto para começarna escala geographica. de accordo como Mapa da America Meridional, o Sena-
dor Silverio já nada manda, elle quetanto mandou, na terra da borracha edo pirarucu.

O velho Lemos, marinheiro velho ha-
bituado ao embate das ondas, teve a sua
canoa completamente alagada um diadestes e, para não ir de todo ao fundo,
deixou a terra áoatsahy e foi pedir aga-salho por ahi, além, numa capital qual-quer do velho mund», onde o dinheiro
proporciona vida folgada, ou melhor—
boas folganças...

Nao lhe invejo a sorte.
Maranhão e Piauhy dormem, aquelle

á sombra das palmeiras onde canta o sa-
biá, este á sombra tranquilla da eabana
socegada e feliz do pobre que se conten-
ta com o pouco que Deus lhe deu e nfio
vae pedir o alheio para fazer figuração
de gralha, limitando-se a zelar os inte-
resses de casa cuidadosamente, nada
desperdiçando afinal...

Bôa doutrina, digna de ser imitada.
O Ceará... Mas o Ceará é do Sr. Ac-

cioly, só do Sr. Accioly e de mais nin-
guem.

Aqui na terra do jaugadeiro—a politi-ca é S. Exe, a justiça é S. Exe, a lei éS. Exe, ninguém se raetta com a vida
de S. Exe. que S. Exe. nao tem contas
a dar a quem quer que seja.

Isto aqui é coisa á parte da Federa-
çao,—assim uma espécie de obturaçao ámassa, que o dentista poz na carie mal
começada do dente de uma coeote decafé cantante...

Nao venham cá dar ordens na casaalheia os Srs. do poder, pois cada um,
mettido entre as quatro paredes da sua
choça, é tao s.o.barano como o czar da
Rússia...

Rio Grande do Norte e Parahyba es-tao cheirando mal, em contraste comPernambuco, o famoso leão do norte.
Alli é onde a rosa respira uma athmos-
phera saturada de duvidas, entre a es-
espada e & parede...

Nao mude o Capibaribe o seu curso everemos onde pairam as modas...
Sergipe e Alagoas, aquelle tem eam-

pos que nao são verdadeiramente eam.-
pos, mas clareiras ou claraboias e estas
uma malta de lagôotas, que não sfio la-
gos mas alagam, aquillo tudo.

Dalli a FERNAaVDO de .Noronha nao6 tao longe. .
Espirito Santo é terra de uma lidai-

guia que se nutre de madeira can} cas-ca e tudo.
O nome está indicando a origem dotitulo nobiliarchico de quem, .alli tudo

pode.
E ninguém lhe toque, sob pena de ser

mandado de presente ao Pedro Bote-lho...
Agora cahimos no Rio, saltando porsobre a Bahia, ninho de águias, sem lhetooar no carurú.
Deus queira alli se abra uma nova erade prosperldades, apresentando novosoenario, emquanto uns espiam o fluxoe rofluxo do velho atlântico.

O .Rio, oh! o Rio ;.
Aquillo é uma grande cidade cosmo*

polita!...
Cahe o panno.. .—oio-^-i3.

PO-LI-AItS OE ULTIMA HORA
10 MEU áMíílO JOSÉ DÜMMS3

-¦í vida do homem é rápida como
a da jior; um riso qm deslisa en-
tre duas lagrimas.

N. C.
Desappareceste como desappt*rece

mimosa flor, que ainda em bota.» era o
encanto de lindo jardim, deixando ahia agradável impressa.» de sua bellesa earoma.

Partir assim, sem ao menos fru ir detodo as illusões que o mundo uos ofíe-
rece como balsamo d'esta vida transi-
toria ! E' lei cruel ! Excusado (>. tecer
elogios a ti, pois é bem conhecida amutua aífeiçao que existia entre nós,
cujos vestígios ficaram para sempre
gravados nas fibras sensíveis do meu
coração.

Veio emlim a fatal moléstia tirar-te
tfto cedo do seio da familia, deixando-
lhe como único balsamo suavisador, asacerbas saudades que excruciam os co*rações. Vinte e um annos apenas ! Pe-
riodo das expansões do coraçfto, atra-
vez do ideal sonhado !

Frustrado 110 leito, fallavas nos teus
dourados sonhos. Quanto nfto daria
elle para ouvir a voz suavlsadôra doseu restabelecimento !

Tanta necessidade de viver ! Nas por-tas da morte ainda conseguiu cantar
dois versos de uma poesia, que pelasua toada de profundo sentir destilava
em seu coração uma ternura que revela-
va sobre as suas palpebras ma! cerradas
ua humidude das lagrimas um desejo nr-
dente de viver. Depois sua enérgica
voz emmudeoeu, e elle entregou-se ao
combate da moléstia, atfi que recebeu o
golpe fatal—a morte.

Vai Zequinha; guiado pelos anjos,
vôa em busca do verdadeiro ideal, queencontrarás lá no céo, junto á gloriainfinita dos bemaventurados. Aqui
n'este deserto já se extinguiram todas
as tuas dores physicas e moraes. Cora
o coiaçào cruciado de saudades faço
votos a Deus pelo teu eterno desciui-
ço Adeus!

Do teu amigo
/* F. C.

~*M-4-

GREMIO RECREATIVO SOBRAI»
Partida de Setembro

Teuho a satisfação de convidar aos ilu
lustres con.-iocios para com suas exmas.
famílias assistirem a partida mensal
deste Gremio, que jjetífrlugar no dia9
deste mez, sob a m%ha direcção.

Muito grato ficarei pela aequiescen-
cia que dispensarem a este meu convite.

Sobral, s? Setemòeo 9ii.
Oriano Mendes

Director do Me/.

Aviso aos incautos
José Ferreira Passos, tendo propostoneste Juizo uma acçfto ordinária contra

d. Anna Coelho de Paula e sua ti lha
menor Maria, cobrando-lhesa quantiade um conto selscentos mil réis que lhes
ficou devendo seo Marido e pai Üsear
de Paula, avisa aos incautos que nfto
façam transacções eom os bens perten-centes a d. Anna Coelho de Paula e sua
filha, porque, são tidas como em fraude
de execuçUo. portanto nullas. *

Faz este aviso porque tem lhe cons»
tado que o Sr. Francisco Raymundo do
Monte Coelho, pai e avô das devedoras,
aconselhado pelo curador a lide e certa
auetoridade que tem o habito de se in-
troduzir nas questões onde é impedida,
tem alienado alguns bens semoventea
pertencentes ao espolio de Oscar de Pau-
la, e simulado outras alienações contra-
ferrando-os com a marca de terceiro,
tudo com o fito de prejudical-o ua exe-
cuçao, se por ventura tiver sentença
favorável.

Sobral, 4 de Agosto de lflll'.
José Ferreira Passos.^ **.— *--***, tmtm "v****** ¦*¦ --¦****.*****.*.*** .*. aoo*»'»»

CINEMA AMANHA! BELLISSIMAS FITAS NOVAS, CHEGADAS PELO ULTIMO VAPOR.--MATINÉE.
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política, defendeu seu acto rio Senado, j rJma (,n8 mu;orea

A I,U!]:i:l)A''K DA IMIMÍKXSA— OSVK-

RIGOS DU Al!—UolN VKTKUANUS--
Emi:.-:i>a constitÜckvnat,.

No Senado do listado de NewYork,
passou lia dias uin projecto de lei, obri-
gando que todos os artigos publicados
nos jornaes sejam assignados pelos seus
próprios auctores, por 27 .;otos contra l.
O projecto é obra do Senador Uraiy,
letidcr da maioria democrática na alta
Câmara, sendo tudo isso por causa de
um artigo, que cremos ser de Air. \\ .
Hearst, publicado no Journal.

O Senador C-rrady, combatendo a idea
do suffragio femenlno, disse que isto
lhe parecia mais uma brincadeira do
que outra coisa qualquer; porem o Jo-
umal, que defende calorosamente as.su-
ffragistas, respondeu lhe qúe era melhor
brincar com isso (io que emborrachar-se,
como fazem certos legisladores anti-fe-
rainistas. íáendo isto thema bastante
para um grande discurso que Grady fe/.,
pois é considerado corno um grande o-
radòr, no qual disse: que se de ve/. em
quando se alegrava, o fazia com seu dl-
nheiro e nao com o dos outros.

Espera-se que na Assembléa ou Ca-
mura baixa haja grande opposiçao ao
projecto, porem é muito provável que
passe, pois que Mr. Grady ahi conta in-
números amigos.

* *
E' horrorosa a lista neerologica apre-

sentada pelas victimas da Aviação, no
espaço decorrido desde Janeiro até Ju-
nho. Com os trez aviadores que pere-
ceram no vôo de circuito de Paris a
Londres no dia 18 de Junho; elevaram
a souima a 2(i, prefazendo um total ile
59 mortes desde que se começou a voar
em aeroplanoa,

Abaixo damos uma lista detalhada
com. oa nomes das victimas:

' Janeiro 0, Eduardo BussiJAU,Belgra-
do.

Fevereiro d, Tenente Stein, Berlim,
Fevereiro 9, .iules Noel,.Dozy,França.
Fevereiro 9, Al. do Ia Torre (passageiro

que o acompanhava).
Março 28, Joseph Cei, Paris.
Abril 1-1, Tenente Byasson, Ohevre-

Use, França.
17, Capitão E. 'larron, Versa-

illes, FrAnça.
20, Louíh Eífecí'; (Aprendiz)

Clialons, Erauça-
2-1, William Pury.es, Baton

Rouge, Luisían

no Lockwocd por seus bons serviços
prestados ao listado; e desejaudo-lhe
muitos mais anuos de vida. Nilo obs-
tanto este. havia entre os presentes um
outro veterano com mais onze annos de
Herviços do (jue o festejado; que se cha-
ma William Ji Chase, entrando para o
correio' om 1840, no tempo do Presiden-
te Lincoln, .V isto temos a acorescentar
que os lugares de carteiro estão agora
debaixo da jurisdicçao de serviço civil
o sao de caracter praticamente vitali-
cio, porem começou a sel-o ha bem
pouco temno.

Dé vinte'e cinco em vinte cinco an-
nos esta repartição muda de admiuis-
tração, havendo por causa disso um
«barrido» completo de empregados, nao
havendo mesmo para quem appellar,
porem estes nossos dois veteranos nos
deram provas de bons marinheiros, pois
como extranha sorte, depois de todas
essas tempestades, conseguiram nave-
gar em bons mares e proseguirem sem-

e

 , . „,., „,., ...sas de negocio
..om um discurso, no qual sua fama re- (,e Nova York, Wanawaker Store, es-
velou qualidades históricas de um actor | tll00|et,eUi ura pouco para servir a fie-
de primeira força. Lorimer é inglez. viu- j KUeiíiaum pouco por amor íi reclame,
do para este paiz quanto criança. Foi unin estação de telegraphia sem lio ao
vendedor de jornaes, conduetor de bond

>em assim muitas outras coisas mais.
(Do correspondente).

«•••»
i-Mtiltt farpado especial em n.lo? gran-
des • vendem, Frota & Gentil.

. *

O Senado dos Estados Unidos appro-
vou na secção de 1:! de Junho um pro-
jecto modificando os procedimentos pa-
ra as eleições' de seus membros. Pelo
systema vigeuto, os senadores federa-
es são eleitos pela legislatura de seus

»** Ha por ahi, algures, uma historia
muito interessante,—Chama antes que te
chamem—que, por antiga, ja havia cahi-
do em desuso. K, a pobresita, boloren-
ta e velha, ia vivendo a vida modesta
do esquecimento, no pd dos archivos,
despresada pelo bom senso e repudiada

pela razão, achacada, magrieela, sem
encontrar nos tempos hodiernos quem,
medianamente traquejado, lhe tizesse a
corte.

Mas, como 6 certo que todos tôm o
seu dia—eis que, agora, a velhota foi
aproveitada para pedra de arremesso
contra quem, despreoecupado, na doce

respectivos Estados, constituídas em t. c uillillade de imia eonscitMicia Iim-
Assembléa Geral. Agora, pela reforma 

alto do predio em que funcciona.
Ha pouco tempo um millionario ame-

ricano, o sr. Athlec Burpec, ao partir
para a Europa, a bordo do «Olympic»,
teve a idéa singular de pregar uma
peça ao grande estabelecimento. Que-
rendo verificar até que ponto cumpria
elle o que promettia nos anuuncios, a
saber, que estava apparelhado para
attender promptamente a qualquer pe-
dido, viesse de que lugar viesse—man-
dou-lhe pelo telegrapho sem rio um
despacho pedindo uma escova de deu-
tes.

Imagino-se o espanto do millionario
quando, momento depois, pairava so-
bre o navio um aeroplauo e delle se
lançava para bordo, amarrado a uma
eordinha, um embrulho contendo a
escova pedida !

A casa de Nova York recebendo a
encommenda, contratou imraediata-
mento o aeronauta Sopovitte para le-
val-a ao seu destino.

O millionario que espere agora pela
conta. A escova vae custar-lhe, natu-
ralmente, senaò os olhos da cara, pelo
menos os dentes da bocca...

proposta na votação de 12, são eleitos
pelo povo. Sendo esta reforma estranha
fl Constituição Nacional, a mesma foi
submettida as Legislaturas particulares
dos Estados, sendo pf.ru isso necessária
a approvação de duas terceiras partes

pa, segue o seu caminho, sem dar ouvi
dos ao garoto que, postado a esquina, de
caixa fis costas, pergunta-lhe—quer en-

graxar as botas, patrão?...
Era preciso que isto aqui descesse até

pois assYrnõ requer tudo que se diz res-í 0s pântanos, onde se espojamos amphi
Deito as reformas da Constituição. A

Abril

Abril

Abril

Maio

Maio

Maio

Maio

Maio

Maio

Maio

Maio

Maio
Junho

Junho

Junho
Junho

Junho

Junho
Junho
Junho

10,

li, HanuKockeniuller,Johan-
nisthal. Allem.anha.

11, René V aliou, Shanghai,
China.

17, Addisou Hartle, Los An-
geles, Califórnia.

1S, Pierre M. Burnique, Rein,
França.

18, Tenente Paul Dupuis, (pas-
sageiro que o acompanha-
va.

25, M. Benson, (aprendiz),
Hendon, Inglaterra.

28, CiroCirri, Vogliera, Itália.
1, Mareei Pinot, Sao Diogo,

Cuba.
6, Ttíuente Brague, perdido

no mar.
8, Marra, lio ma.
9, Herr Scliendel, .Tohnnis-

thal, Allemanha.
9, Herr Voss (passageiro que

o acompanhava).
18, Capitão Princeteau, Paris.
18, T. le Martin, Paris.
18, M. Landron, nos arredo-

res de Paris.
Apezar do campo da Aviação ter me-

lhorado muito, decididamente ainda é
uma aventura o viajar no ar, pois esta
visto que, antes que o ar se converta
em elemento estável para a humanida-
de, primeiro terá o homem que assome-
ihar-ec mais ao pássaro, do que o tem
feito até hoje.

O dia 10 de Junho foi de grata recor-
daç&o no edifício do correio de New
York. Um empvegado, chamado Ed-
ward Loockwood, celebrara seu jubileu
de ouro nesse dia, no qual completava
cincoenta annos de serviços, entrando
como carteiro. Presentemente conta oi-
tenta annos de idade, seu trabalho no
correio 6 rotular saecós de correspondeu-
cia, e se bem que tenha direito de reti-
rar-se cora trez partes do seu ordenado,
ee incommoda quando lhe faliam nisso.
O administrador, Mr. Morgan, mandou
formar todos os empregados de diversas
repartições do mesmo edifício e fez um
brilhante discurso felicitando o vetem-

dita votação a que nos referimos foi de
64 votos contra 24, ou seja mais do que
era necessário, pois somente requeriam

jõ9 votos.
1 \ Câmara dos Representantes ja ti-

alia approvado a medida, porem o Se-
nado poz-lhe unia emenda, sendo isto
bastante oara que o assumpto volte de
novo a sêr discutido na Câmara baixa,
nois nada se pode converter em lei sem
que os dois corpos legisladores concor-
riem plenamente. A emenda que é obra
do Senador Bastow, por Kausas, iaeul-
ta ao "ovsrno federa! o poder para de-
cidir «• data, lugar e modo de eíleetiiar
as eleições senatoriaes pela nova lei,
cuia emenda nao sendo regulamenta-
ria neste caso, a maioria das duas ter-
ceiras partes resultou em empatar ou
«eiani 44 votos contra 4-1, passando a
mesma pelo voto d. presidente do se-

nuuBc, .jv.,»,™». fuulo. (Vice-Presidente da Republica)
1, Capitüo Matyewiteh, Se-j^ gjjerraau, que unicamente pode vo-

bastopol taiMKW rfr-ífOe vJP empate
TGueute G. M. Kelly, Sto. Q Jjm ,iíW, , (;;. reforma .
A.ntonj.0, Texas. ¦_. - "nadoresO acLual systema de eleger so.-. .,_

federaes e os escândalos que dahi resu.
tam, repercutiu na idéia de muitos a
necessidade de uma mudança radical,
no modo de fazerem-se eleições. Pois 6
bem claro que (. mais dillicil seduzir o
suüragio popular do que um corpo le-
gislador, havendo provas de que os
membros deste, vendem suas opiniões
quando lhes 6 conveniente. O caso Lo-
rimer intluio muitíssimo para apressar
a dita reforma Constitucional.

Succedeu que nas eleições do passado
outomno, o partido dos Democráticos
derrotaram por completo todos os ou-
tros partidos do paiz, convertendo em
grande maioria a sua minoria que ti-
nliara na Câmara dos Representantes e
não fizeram outro tanto como o Senado,
devido a diírereute formação deste cor-
po, cujos cargos são exercidos pelo es-
paço de seis annos.

Um dos Estados da avalanche demo-
cratica foi Ellinois. A Legislatura deste
Estado sahio Democrática por 84 votos
de maioria. Neste mesmo Estado havia
um lugar para a cadeira de senador fe-
deral, para o qual se julgava que seria
eleito um democrático. Porem sahio ao
eontrarto. pois qui depois de brigarem
durante ou mais de um mez, resultou
ser eleito Mr. Lorimer, do partido Re-
publicano. O effeito desta traição foi
terrível e lastimoso. Todo o mundo se
admirou como podia accontecer seme-
lhante coisa. Depois de muito investi-
gar, soube-se pela confíssfto de um mera-
bro do partido Democrático, que alguns
delles se tinham vendido, ou por outra
venderam seus votos por dinheiro, sen-
do para isso necessário a intervenção
dos tribuiiaes, .o qual salvou alguns do
presidio devido it sua expontânea con-
fissão. No Senado de Washington, onde
se disctitio o acto do eleito Senador Lo-
rimer, foi este approvado por 46 votos
contra 40, porem divido a certos factos
descobertos novamente, voltou de novo
a Juizo. No percorrer das averiguações,
soube-se quo somente para a compra dos
votou de alguns legisladores Democra-
ticos, era Illinois, o "Trust" da carne
concedeu a bonita soinraa de ?100,000,

A Saü.ctec3-t3,3VL-u.l3aor?—Para
ineommodos uterinos.

—*•©-»-•

Pará o

bios, para voltar a tona o—Chama antes

Hueie chamem, pela mão de algum ato-
leimado, guiado por um subserviente
de marca registrada, que tem ua massa
do sangue o gerinen da villeza o da co-
vardia, e na fronte alvar, o sello da im-

pudencia com que se vae tornando ce--
lebre na historia da actualidade, que
nós, insubmissos e independentes, va-
mos fazendo dia a dia, com o subsidio

que colhemos a granel, em qualquer
esquina ou viella por onde transitemos,
na faina da labuta diária.

Tempo ac tempo e, depois, mais uma
autopsíc, mais um cadáver a pedir a
clássica e misericordiosa pa de cal, um
lutUTO de menos em nosso caminho e
uina yietoria a mais para acirrar a iu-
veja dosas. !i?lsera criaturinhu que tan-
to nojo nos Inspira.

Mil vezes a poeira dos caminhos na
lueta honesta pela cosquista do futu-

me o ventre de uma barata na sollaro, v,.
das botas.,,

Estamos vingados,.,
Ridcado castigai mores...

Ghegcu do Pará o Sr. Coronel A.
Mont'Alveine Filho, sócio da conceitua^
do firma ,1 Lourenço & C*, do Ipú, que
aili íôra a negócios cornrnerciaea,

"Mutualidade Vitalícia"
-DOS-

H)stados Unidos do Braxil
Oaiis:» de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospeetos ao agente do Iptl
(ü—24) J. Cy-sne.

_. <-<m
Representando a importante firma Go-

mos dc Mattos, Lmao & C\, do Recife,
acha se nesta prisca o Sr. J. Audrade.

»-*¦*

ITRESQUINHOI
LEITE CONDENSADO

CANCHA EM PO'
SAL LAVADO, moídq

CARBOKHSTQ' muito hoirf
Recebeu a.

j.jp.iEij çt-g. oja,aleija.

Da Jaybara, esteve entre nós o nosaô
joven amigo Iguacio Gomeí do Azevedo.

-Para

. Sfvüi-cLe a. a M-u-liLex- —Para
irregularidades.

A. aaúde d.a Mlixltiei?
suspensão.

-?•?<— ——

Suffragios
Por alma de seu inditoso consocio,

nosso mallogrado amigo Sr. José Do-
mingues da Silva, o "Club dos Demo-
chatas" mandou celebrar missas no dia
30 do mez findo, ás 6 1/2 horas da ma-
nhft, na Egreja do Rosário.

Além da DlRKCTOBiA e quasi todos os
consocios do joven extineto—que toma-
ram luto por oito dias—compareceram
a familia e diversos amigos do finado,
revestindo-se o acto de grande solem-
nidade.

Foi este o motivo de ter o Club fecha-
do suas portas durantes esses dias e que,
por omissão involuntária, deixamos de
fazer menção em nossa edição passada,
conforme nos communieára o distincto
consocio, nosso amigo Í3r. Alberto Ama-
ral, pelo que lhe pedimos desculpas.

HM

ROUQUIDÃO 7—BROMI.L
MM

Regressou Jo interior do Estado do
Amazonas, o ntispo conterrâneo Sr. L.
Felippe Silva, a quem apresento mos oá
nossos cordiaos cumprimentos de bôa
vinda, com os votos de feliz viagem,

Mfr-»-

Do Pará, chegou pelo horário do quar«
ta-teira, o Sr. Capitão Juaó Rodrigues
dou S;:ptOú.

Estiveram entre nós os nossos amigoa
Manoel Miranda e F. Bhaii de Macedo,
negociante! no Jacaré.

-HH-

TOSSE?—B RO MIL
*-«H ~

0 >m sua e.Jfma. («milia, regressou do
Araeaty Abtü o «osso amig) Sr. Anto-
tonio Manoel LopeB Cavalcante,

ASTHMA? -BROMÍL

De Nova Russas esteve nesta praça o
Sr. Coronel Antônio Rodrigues Veras,
abastado commerciante uaquelia locaíi-
dade.

?-••*

COQUELUCHE 7-BROMíL
——*•?-

O MUNICÍPIO
Vi:itou-nos es^e bem feito collega, se-

mauario de grande formato que so pu-
blica u;i villa Seabra, Acre Federal, t\a
propriedade e direccão do Sr. Pedro
Leite.

Muito grato?, perrautaremos.

PELO THEATRO
Aquelle passeai que oecupa a segunda

galeria e o galhnhciro do theatro pare»
ce ter ferradura nas patas.

E' tal a soada quo faz uo assoalho, que
03 espectadores da platóa e camarotes
nada ouvem do quo dizem os actoreB
no palco í

Aquillo, uma das duas: ou despejo oa
ordem.

-+Q*-

flaroço de algodão novo o limpo a 50
yréis o kilo—vende om Santa Ciwíb,
josé Theodoro Soares
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RO ge, nas azas do pens.i-
mento. baixei ao . . . "S. João". .

,, , 7 .7 a trèSandàr um máo cheiro queAh ! quem me dera poder fugir Muq 0 eslomaso á bu|h, , 
¦

hoje ao dever ae rallar a toda es-
sa gente que me lè por ahi a fora I

Diz o pceta que
Nem sempre o riso quo nos vem aoa lábios,
Prasnr indica quu sentimos u'alma,
Nem sempre aquelle quo so mostra alegre
Destrueta vida aecegadn o calma.
Éü penso quo o tal cániíiradi¦

nha,--apesar de t do poeta, no
dizer e pens.r da burguez a di-
riheirosa e pançuda, ser indicia,
—tem razão., tem mesmo carra-
das ,e razã .

Hoje, logo ao primeiro cintar
da cotovia—como diria qualquer
labricidor de versos baratos—cr
gui-me d.i cama, enfarpeUi-me,
torci as guias do bigode, írepei o
mais petulante dos-sorrisos á ílor
dos lábios e rn rchei no passo do
constrangimento pira. <á; e, ape-
sar d.s pesa res aqui estou, Deus
sabe como, fazendo esta noticia,
para ser lida diqui a pouco por
muita gente <\ ie, verdade seja d -
ta, nem avalia quanto me v e n'al-
ma ríes.te primeiro s.ibbidp de Se-
tembro,—quente como uns lábios
rubros que eu beijei apaixonado
um tempo destes. . .

Mas o que querem os senhores,
se eu,— pobre de m m— escravo
que sou do dever, teulu que dl-
zer alguma coisa sobre o que vae
alli pelo theatro e, em taes con-
juneturas, sou forçado a pôr de
lad > esse gosto acre que me está
na bocea, a desprusar o espleen
que me envolve a alma, a cerre-r
os ouvidos ás pulsações do cora-
ção e a deixar que a penna, ne-
mula como um amante timido an-
te a sua gentil Dulcinéa, vá des-
tilando, nestas tiras de papel, tão
brancas como a Consciência, as
minhas impressões que, em notas
a lápis, se accumulam aqui em
frente, nas tolhas de uma cartei
ra que ha pouco saquei do boi-
ço do casaco I

Ah ! que se eu pode se, como
as gaivotas voaria através do òce-
ano e iria poupar em terras- iV
lem, lá num recanto paradisíaco
do velho mundo, no cimo de um
monte da beila Suissa, de onde
contemplasse a planície, a vêr de
lá a intima humanidade, esgoista
e má, a revolver-se na vastidão da
superfície do planeta, este á pro-
cura de dinheiro, muito d nhei
ro com que cevar todos os capri-
chos, aq-uelle a se esbofar pela
conquista de posição honrosa,, a-
quelle outro a cavar a vida, um
outro ainda, a s rver do cálice do
Amor todo o nectar delicioso que
alli se occulta, despreoecupado e
feliz,—bem mais feliz que esses
reis americanos refcstelados nos
Seus milhões.

E, de lá, tendo te a meu lado,
separados do mundo, das suas in-
trigas, a sa'vo da inveja do nullos,
dos preconceitos da sociedade,
que não me paga a cerveja que
bebo, nem os cigarros que fumo,
rr.as quer-me seu escravo,— eu não
sentiria, sequer, o espinho :1a nos-
talgia a picar-me a alma, porque,
a alma és tu, o Amor é;. tú, a ma-
ior riqueza deste mundo és tú, a
posição que eu ambicionava neste
mundo eras tú—praça conquista-
da e rendida aos meus aírectos. E,
juro-te por Deus,—jamais te ar
rependerás do teu Waterloo. . .

*

Oh ! Deus ! Até i nde a phanta-
sia leva um pobre mortal nos dias
de aborrecimento I Estava eu na

de tão longo', nas azas do pensa-; riftnf íf\ A fíivnCI A T1TITITT1A A íf% rjjj B

Já dizia alguém que do Capi-
tolioá rocha Tarpcia è apenas
um passo . . ,

Voltando ao mundo real faço
noticia e n t.cia de theatro.

Vejam que ditferéhça ! . .
Comecemos.

*
Domingo Hvemos alli segunda

representação do Tim-tim e ter-
ça feira, com as Idosas de N. Se
Ilhota cm terce ra recitai, o festi-
vai dc Isibuo Nunes e E. Bego-
nha, que, aqui para nós, não ti-
verám urna cisa como eu prev ra.

Enganei me; mas como errar è
dos humanos, lamento que me
tivesse enganado a respeito dos
proventos que me pareciam pro
vaveis, em tractando-se do festi-
vai de dois artistas sympathicos,
apadiinh dos p >r seis rapazes de
nossa melhor sociedade

Coisas da vida, que, onde a
gente põe a esperança iem ás
vezes tão fraca segurança.

Mas como a justiça para ser bôa
deve começar de casa. direi que,
na quinta feira, festiva! de R.
Salvaterra e J, Moreira, com o
Timiim também em terceira, deu
uma casa media não por falta de
esíorços e bòa vontade de seus pa-
ranymphos, mas porque um ven
to máo soprou já a ultima hora,
afástindo do theatro, naquella
noite, numerosa e importante fã-
milia, coberta de luto e de lagri-
mis, pela má noticia de que lhe
fo, portador um telegramma.

Para terça-feira vindoura está
annnnciado o beneficio dos ac
tor es Octavio Júnior e Manoel
Farias, ded'cado ao Cluu d s De-
mocratas, com o Céo com es-
criptos ...

Parece-me que desta vez virá
abaixo toda essa ab ibada azul que
serve de cúpula ao velho firma-
mento !

Os democratas já estão se re-
mechendo. Aquillo é um pessoal
de pnmeirissitna e, naquella por-
ta nunca ninguém bateu em vão.

Ouvi dizer que os rapazes do
Club já passaram um telegramma
ao Rei Jorge V da Inglaterra, para
assistir a essa festa.' S. M. britannica, accedendo, vi-
yí em aeroplano, com toda a sua
graade corte composta de lords,
hidys e miss.

Até esperar não é tarde.
Mus, por via das duvidas, vamos

assistir I go amanhã ás Rosas do
Adro, bello drama que ha dhs es-
tava em ensaios, segunda rec ta de
assigtíatura Ja i>". s.ne 'esta tem-
porada,

Teremos na quinta a Novella
em acção, Operetta de primeira,
musica do João Doiuzetti,—um
primor.

Será a terceira de assignatura.
Esperem que o melhor da fés-

ta é esperar por ella.
1»«

Nota do fim.
O Dcte, soberba peça do inol-

vid vel Arthur Azevedo, já en-
trou para a caixa do theatro, onde
está sendo ensaiado meticulosa-
mente.

Oh !. . . céos . . ,
Clovis.

HK

ürfuinnrias finas, fazendas mi.dernas

PUBLICAÇÕES â PEBIB

para homens e, pénhòras, calçados idem,
idem, chapéus, bedgalas e muitos ou
tro9 aitigos recentemente recebidos — ve»
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN7

Suissa, no miis alto das -u »s cor- j GA,» dn José Paulo Mendes de Vas*
djlheiras touçadas de neve e.de lá,' eoncellus

3VIISS.A
'^8mm&&8mm&

Maria Carmimla de
Castro e Silva

t 

Augusto de Castro e Silva e se-
tis filhos pedem aoa seus paren-
tea c aa pessoas de suas relações

o caridoso obséquio do assistirem a mis-
aa que, em suflragiò d'alnui de.sua in-
esquecida esposa e nifte, Maria Car-
niinda de Castro o Silva, </\ mez de
sua morte, mandam celebrar no dia (J
do corrente, ás seis e meia horas da
manhã, na Igreja de S. Francisco, nesta
cidade.

Sobral, 1 de .Setembro de 1911.
—— -¦¦—v<ftsy 

Uma senhora, que pelo sen es-
tado de anemia, teve qua-

tro abortos
Evitar a fraqueza para ter e criar

filhos com saúde
Minha sonhara Flavia Moraes om sol

toira era muito anêmica, continuando uo
mesmo estado, para peiur, depois ao ca-
sada ; sempre trata, aiiúitiutandü«ée mui-
to pouco, passava a ui&ior parte do dia
tentada sem faltar, geuio triste, muiço
pallida, olheiras, oíüíííü Byijoptomas de
grande anemia

Nào conseguia tor filhos, abortando
quatro vazes ao chegar uo terceiro una
de gravido5i,,8offioiidi) cm isio sua sau-
do o ficando cada vea uiai.s fraca

Apezar de ser muito rebelde para to
emir remédio, fazíamos cut.i que to -
aiasse sempre fortificautes o outros re-
médios, que. iníelizmonte pimeu ou nea
nhiuo resultrtdys deram. Ao principio
U3ou o Olèo di- Bacalhau, c-.oji o qual
parecia inelh.rac, mus tove .de nbauiiii!»
dar porque seu estômago nào stipporiou
este remodii>, ficando cm c.ucequencia
disso, muito seusivel do estômago, bas-
tando ouvir (alar ein óleo para que ti-
vosso vômitos Ooiiciuuando sempre a
dar todos os tratamentos para conseguir
quo se curn.-síi, ella mesma dose.j u ex >
perimentór o IODOLINü DE OKH cu
jos attestados de curas viu publicados

Satisfazendo o seu desejo, c, mee/m a
usar este poderoso fortifienute o reeniis-
titunito uo mesmo dia ; e os resultados
para encartar descrevera sua rápida e
brilhante cura e bem estar que sentiu
com o uso do IODOLINÜ DE ORH, foi
o nascimento cru i; uita felicidade de
uma linda meuiuá, que canta jíi mais de
dons mezes de vida com porfeita sande.

Muitos maridoB e pae* de tamilm pu
derao soffror c i.nj suas mulheres o lilhar,
ignorando como fazei' locbrar a snudo
a pessoas que nos são ta> ctr:;?; ;i ell«->
aconselho o remédio sem igual, o tor
tiflcaulee alimento, o 10DÒLÍNO DE
ORH; e em p uço tempo verào on ex
pleiididos resultados como no cuí-j que
motiva esta declaraçã ¦.

José de Lweitns Moraes

As pessuas fracas, os doentes dn peito, do
escrotulasj os anêmicos, os convaloscentea,
as crianças om ger.ih soi.ro tudo as criança:;
anêmicas, pallidas, rachiticas, elevem tazsr
uso do lodoíino do Orh.pnni recobrar :i sande,
desenvolver e fortificar o organismo Log-o nos
primeiros dias sentirão os efíeitós dosto po-deroso remédio, muito superior ao Olon de
Pigado de Bacalhau., sem tor os incon'vení<
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pr8"
judica ao estornado. Além do poderoso remo>
dio, o Iodolino do Oili, approvado pela Jnn-
ta de Hy»-!Hue, è um grande alimento, sus
tentando as forças dos doentes, tortalocehdo-o1-
rapidaiíionte. O Iodolino ó empregado para o
Lymphatismo, Rachitismó, Anemia èscrotus
esa. Esçrofulas, Tuherctilose, Diarrhéns in»
oceiosas, Affecções pulmonares, etc
VüíhIo-síí cai to.doa as Droya-

rias e S^ljavsna.cias
Cada gaira^afa, 5yQOO
Agenie em SOBRAI

JULÍO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
um m -JÀúÈniò.

v*> co

Com 
o uso do eElixir do Nogueira» do

pharmaceutico ehimico SILVEIRA,
pode se usar banhos frios cu moruos.

Não tem, resguardo.
<•©-?-

BENS SONEGADOS
Previnc se ao publico em geral nfto

fazer negocio algum com os co herdei-
ros do Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, sobre os immoveis infra arrolados,
por nao pertencerem ao supposto doini-
nio clelles, e sim ao respectivo acervo
por fôrça do recebimento em duçílo i'«-
solutian de diversos devedores posteri-ormente ii morte do referido Coronel
Réginc, pelo Capitílo .Joaquim Gomes
de Oliveira, na qualidade de procura-
dor dos herdeiros, o quo implicitamen-
te confessou o inventariunfe Doutor
Antônio Regino Filho, o seus irmãos,
na discussão que a respeito correu no
respectivo processo de inventario pro-
cedido njijuiso d'Orphãos desta cidade,
em o qual protestamos pela competente
aceito de sonegados, inoluzive muitos
bens semóventes ila mesma procedeu-
cia partilhados por elles entre si, com
ekcliizaò da abaixo assiguada.

Sobral, l° Agosto 1911.
P. J>. de D. Maria Luiza Parente Ca-

valcante.
Advogado

Arisíiden BarreUo.
RELAÇÕES DOS BENS

Meia légua de, terra, na Fazenda «S;
José», no termo de S. Benedicto, rece-
bida do Coronel Joflo Cliiuaeo da Silva
Carapeba. Eseriptora particular passa-
da illegalraente ao inventariante Dr.
Regi ho.

Uma caza na Povoa'çílq do Pacujá, re-
cebida do cidadão João Ricardo Lopes.
Escriptura particular .passada illegal-
mente a Alberto Amaral.

Uma posse de terra no lugar Lagoa do
Barro, em S. Benedicto, recebida do
mesmo Lopes. Escriptura particular
passada illegalmeute ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra ;ia [vazè.ndu Ca-
tharina, no lugar Olho d'Agua da Ara-
puca, em Piracuruea—Piiuihy, recebi-
da do referido Coronel Carapeba. Es-
criptura particular passada illegalmen-
te ao mesmo Alberto.

ÍÚU Braças de terra no Sitio Santo
Amaro, em S. Benedicto, recebidas do
mesmo Coronel Carapeba. Escriptura
particular passada illegalraente ao mes-
mo Alberto.

Uma posso de terra na Fazenda Salina,
no lugar Sitio, Itamaraty—Piauhy, re-
cebida do cidadão Marcolíno Rodrigues
de Macedo.

Escriptura particular passada illegal-
mente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na mesma Fazen-
.Ia, no lugar Bem Suoeesso, recebida do
mesmo.

Escriptura particular passada ao mes-
mo Alberto.

Um Sitio Cavallo sem Cabeça, ou Al-
to, em S. Benedicto, recebido do Major
Joel Zeferino d'01iveira Freire. Escrip-
tura particular passada illegalmeute ao
Dr. E. Amaral.

Um Sitio Moitinga, emlbiapina, rece-
bido do cidadfto Francisco Martins Lei-
tfto. Escriptura particular passada ille-
galmeute ao mesmo Dr.

Duas partes no açude da Fazenda
«Tanques» em Sobral, recebidas do ei-
dadfio José Antônio d?Azevedo, passa-
da illegalmeute ao mesmo Dr.

Uma posse de terra nas Queimadas, em
S. Benedicto, recebida do Coronel Cara-
peba referido. Escriptura particular
passada illegalmeute a José Amaral.

2õ Braças de terras no Sitio Boa Vis-
ta, em S. Benedicto, recebidas do referi-
do Coronel Carapeba.

Escriptura particular passada a Hen-
rique Amaral.

27 Braças de terra no Sitio Bòa Vista
referido, recebidas do mencionado Co-
ronel Carapeba- Escriptura particular
passada illegalmente ao Dr, F. Amaral.

Um Sitio Curupaity.em Campo Gran-
de, recebido do Major Francisco Bezerra
de Menezes. Escriptura Publica passa-
da aos herdeiros callectivamente, era
a qual est.1 transcripto o mandado para
cobrança ao Capitão Joaquim Gomes.
(4—1) A. BARRETTO.

veo

Vonde-ase metade de v.ma casa de 5
porta*, de írente', bôa eo;}s-.t,rueefto, situa-
da em terreno solido e*arejado, na rua
do Feijài, u'esta Cidade, próximo á cha»
cara do Sr. E, Esperidiâo.,

Trata se eom
3 — 8) ÀNTOKSO PhíIEIIíA D1í :v!E^fl1.¦3^S.

»-»4 —

aroço de algodão nevo e limpo a 50
réis o kilo—vende em Santa Ouua

COQUELUCHE 7—BROMIl l José Thwlçro ^ara,
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QHATOhZ.; ANgüS COM CfflBJ
I3R. &£. MAbJWKO

JDá oonsxxltas das S ia a IO
In. oras da manHâ na"P7/7RMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER I10NA.
Acoaita - o a taxa. Td exn.

para os pontos servidos
pel1?, lustrada de Fe-rro

© outros p.roxixnoa a
SOBRAL

*-Q+.

D

Wi m fciqui i
figradeeiment i
minha sonhori
Mtri.8 preferível n

desespero.

íuUiíitn expresenr roeu
ao remouio que salvou

di An 19.011
IvlHüDIOO

Consultas: cie a ás U da
"PHARMACIA n

Chamadi s A QUALQUER II011A
Acceita também chamados para os

logare3 servidos pela estrada de ferro
s para 03 próximos á esta oidaàe.

n AN GEL

CIRURGIÃO DENTISTA
i. Lima

nfi; cl;i morte, pois esto
U hiuios do rnnrtyrio

i! aesesporf», durante éíses lonçuwsiuioB
nonos, minbn senhora Nida liamos de
Peixoto :< ffreu diurimeute do estômago,
colidas, pritào deyeufcro o dores deea-
beçn, que convertei fim este mundo, para
ellíi. uo tfto temido inferno; impossível é
descrever a intensidade da seus loffri
mentos o mai* impossível é descrever "
desespero, o desanimo da infeli» èoffro»
deru, quo viu pãssur 2, 5, 10, 14 aUncs
sempre s< ffVouÜo, sempre chorando

Deus, finalmente, quiz pôr termo a

-&$ Jfcy O J_vd_ jl JIj
¦vv^x'ú-Z_s_*i_a.*j;'.u7i-iAt

Cura qualquer tosse

seu; mentos ur IdlÇHHlHlidO nos o
conhecimento du Dr Gabriel Ferreira,
que, )ic(mse!hiind(.-nofi as PÍLULAS AN»
TIDy.SPEFTlüAS do DR OSOáK
ÜBÍ_íZB.LMANN, deu nos rnoia que a

a minha pura nl~
ulguui tempo, < s

®<j>

Méis de 400 m.ediioos
áttestãm a .sua

efficacia

<><*>

Notável opinião do illustre
Director da Faculdade de

Medicina da Bahia.

Moça fraca-Pallida-Desap-
parecimentò do incommo-
do-Molestias Pulmonares.

Minha íilliíi, de 24 annos, solteira foi
ícmpr.e raíça delicada, seui ser ontretari*
to adoentada ; quando completou 28 au •
nos, começou a éentii-Bo doente, ficando
muita eanenda quando caminhava mos-
mo p. uco e quaudo se levantava pelainanhau,'durante a noite euava abuu-
dautevnente, sobretudo nas costas; fieru
muito pailidn, grandes olheiras, olhos
b'rilh'aaté«t febre do tarde, ííistio, é me-
k?s depois dosHipjlareco.u o inciimmpdo,
uue nella era sempre rogul

I USO hitcirch
tem o seu consultório ei rurgico deu-

tario a Rua da Aurora, onde ie-
acha habilitado a executar

todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos 8ahf.»ulus :
Exclusivamente para os pobres,

QratuitÉiimen. t. ©
Consulta das 8 ás 10 e de li 1/2 us 4

SOBRAL
-»»•>--

Manoel Cunha
r i et -vi ti f o i p íD pJN 1 lb 1 A

Com longa pratica noa gabinetes do3* mais abalisactos dentistas do Ceará,
Rio Grande 5o Norte e Parahy-

ta, offeréce os seus serviços
ao publico desta ciàtde;

Rua Goksblhbiko José Júlio
éOBHAL,

CLJXJf '.1 - ODOXTOL O CUCA
r>o

Cirurgião Dentista
AURELJANO R. DE LOVOLA
.Das 8 horas ás 11 da manhã

e de l ás 6 da tarde
Rü_ Coronel José Saboya

SOBRAii—CEARA'

/ida pois teria da<í:
iyiar, «o mi non poi
LtroKos po.deciuieu.ti>a de minha senhora i

Nado mais tenho a diuor qaonaope j
ja Rabidq em p ucas soniauãi», muito'
pcuuup, mhilwi mulher ficdi b a da!]
moléstia que lhe roubou ós melhoresjj
ii.nhOH de juventude, o lioje, juutiimentí
com tr» d ei minha familia, vivemos a re
ceifar e apregoar os mavavilhnsog éf
füitoB das RIÍjüLâS ANTLDYSPEP
TICAS da DR. ÒSOAR HEINZBL
MAMN. Ij

Sempre e senipre, devedor da vida, - jí
da Bftujno e telicidaqtj de minha espo?a'j!
c minha própria serei eisciavo dn iigrii I
decimonto. -MANOEL SARMENTO
PEIXOTO (sobrinho,) (Advogado).

jâ.t3t3©StO Ç1.V1.0 ¦hf^T-i T-> r»
empregado ò Bromil
cios Biirs; iJai.idtiSs.L0.-
giaixillài, nos casos cLo
TDr.-ori.oli.ito, e outras
molesbias cio appare-
llio respiratório, ob-
tendo serjo.pre boráre
sia.lta.c5Lo.

Bahia, 1. de Março de 1911
Or. Augasto Vian-

na, direotiox- cLa Faoul-
dade tíe Medicina da
Bania.

(Firm, reconheci )'

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

á rua d_. Aurora onde poderá
ser ptocurado das

7 ás 10 da manhã e das 12 âs 4 da tarde.
»s+

Hotel cio Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSMIO, CON POETO,

COMMODWADB.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

TV"a «LOJA DA BANDEIRA BFtAN-
•-•' CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
éaveis para uso doméstico, — em lou-
tça, ferro, alumínio e agah—tudo quan-
do ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita atõ
â alcôva, da sala de jantar á cosiuha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

?«-?-

Comprem 
machhíaa «Singbu», que efto

as melhüicp; vende->sa n prestações
lemahaes mi m%üsaes. A dinheiro 20o'/0
de desconto. '(12 - 12)

~~t^+—

Taxoa 
de cobre em juntos e avulsos pa-

ra o fabrico da mpudurfla —o out.roa de
divers>,s tamánhoB, em cgath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros.—
tejam o soHiiDontò da «LOJA DA BAN-
PE.IHA BRANC^.* * i

^Qiideài fe*¦-V <en . As possoaa quo so^
Cite l\.f , Il; n ui 06 [jri.sAo ilo

vent.ro, indigestões, palpitaçõefl, dores no co-
ração, mollesa, (loüiinimo, taatio, tristeza, do
rea de cabeça, nevralgias, enxaqnocas.coli-
cas, hemorrlioides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, inteatinos, escroíulas, co-
ros pallidaa; pessoas traças, nervosas, som
vontade própria; irrogularidade na incnatrua-
ç&0, corrimentos.florei brancas, fastioo mui
tas outras moléstias conseqnentos destas, se •
rão radical (non te curadas, o om pouco tem-
po.cnmas FlLUIiAS ANTIDYSPÈPTIOÁS do
DH. OSGAH HE1NZELMANN.

O Bromil é um xarope ef-
ficax para curar hronciiiiesÁ
coqueluche, astiima, rouqui-,

| | dão e qualquer tosse. Reúne
\em si propriedades calman-
lies', ãhiiscpiicas c expecio-
irantcs : allivia a tosse, de-
{\seutope o peito e faz expcl-

Ur o catarrho, produzindo
|| assim a cura immediata.—
Laboratório Daudt & hagu-
nilla.—Rio dc Janeiro—^ __

ir, appare-
ceúdo a t|%sso com escarros saeuineos.
Uoüsultaudp médicos, fiive conhecinren.
t.) da gravidade da doeuon, uão tendo,
poiè.ra, nada conseguido com oo tr.da-
mentos quoceguiu,

Aciiuíelhadu por outra moça, minha
íilliH inaiinnt.ii desejos de experimentar
o Remédio Vcgetariaiu/ do dr Orhmáhn,
-¦quo ir/,, começando, iijUni- este remo-
dio cm 3 do manjo deslo oiíuo, dia ttdia
par» todos da familia que c- m crescente
interesse o cs rija lio aeoinpaiihunios a po-levòsa acçòo bi

I Oo remédio. Uni me/, dei
liemedici Vegetariano do
minha lilii.i tinha outra vck o iuçommo-
do epmiu com (ippotite, tinham cessado
completamente íi tosse o.osiutres - Corn
;e-. inezes de tratamento com o Remédio
Vegetariano ficou completamerite boa,
inodificando seu orgimismo e seu çoulo,
e é «gora uma moça riiWia, gorda, ci«

da o muito tilesrre. ouatuln notes era

ANTÍDYSPEFTIOAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros e r bnilhados am«Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a-iMarcn Registrada», composta de«Tres Cabras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O II.

Todas as PÍLULAS AN-TlDYSPBPTIOASdo
DR. QSCAK HBINZELMANN, que nào apre-
sentarem, estos signaes, devera ser recusadas
como falsificadas.

'"i; de usar o
dr. Orhmnnn,

Vende- 53 em todaa a8 pharmacias
e clx~og;íir-ia.s.

Agente cm SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES .
SllVA GOMES & Cia.

KIO UE .1 WKIlt'0
»-e«.

MOVEIS

<

gUHid.i

1o pa -

uça gr'indo de cedi o, mui-
to solido e bem feito ;
Cama de omburanq, com tela d
lhinha;
piano pequeno de, boa harmonia, pre-
cizando de ligeira limpeza e afina
ção;
mesa pequena :
cíibide grande redoudo, obra solida
e bôa —vende

2.-2J Antônio Pereira de Meneses
».«^

AVISO
José de Sousa Marinho coramunica ao

publico eao commercio que resolveu as-
algnar-se tão somente JOSÉ MA RI-
NHO.

Ipü', Alto do Quatorze, UüeAgos-
to de 1911.
(3—3) José Marinho.

^.»
A Chronica de um déspota

Pele Dr. Frota Pessoa
Um Volume brochado

--tffiOOO
Vende se nesta Éjípreza.

Amor de Gratidão!

Comprei e paguei!
DEVE SE PRESTAR ATTENÇÀO !

Tllino. Sr. Joflr. da Silva Silveira, phar-
maceutico e chimicò—Pelotas —Gum
pro com o meu dever de gratidão, pois
ãi hoje gozo completa saúde devo ape-
mis ao seu bom preparado Elixirde No-
cjueira, de incompin-ayel mérito.

Achando' mo dueute de uma grande
íerida em uma perna, proveniente de
antiga kyphilis o nova annos e seis me-
ses, tendo Usado a conselho de diyeiso-<
módicos o pe.-soas amigas, innumeros re-
médios, os qüaes serviram apenas para
prejudicar o eátütriago,

Felizmente vi annunciado uo «O Ma-
lbi » o seu preparade, uzando o sem fé

Qual nfso foi min lis surpreaa ao ver-
me restabelecido apenas com aquánti.
tidade insiifficieute do S vidros!

E' uecesfario também dizer que usei
innumeros depnrativos apregondodos co-
mo infíilliveis.

Queira fazer o obséquio de mandar
publicar esta, para lembrar aos que sof
fiem que, o Lhxir de Nogueira, é o
único quo pr-derá ourar a f.yphilis e as
moléstias de origem syphilitica.

Como admiradi r o amigo grato sou
de vmcê.

Joaquim Estanislau Ypilon
(Fazendeiro)

Estado da Bahia — ,Taci biua, 15 do

quandode uma tristeza desccu-:óladom, prouun.cio dn grande moléstia que seÜVeu o da
qual,i« galvuu cem o Remédio Vegeta-
riano do dr Orhmnnn ao qual publicaumanto venho patentear o uoaào entLÚ-
siasmo o agrade.cimetit i
ALBEUTO XAVIER DE CAMARGO.

Rua Si te de Setembro n. d9,
Vsnde-80 em toda8 as Drogarias ePharmacia—Vidro 9*tí300.

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SllVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO
to*

-A. SA.tJID_EI
'•'•'•'¦¦'¦'•''•'•¦¦""."^vjp^.:::::;::;:;:::;;::;--^

Remédio efficaz para
os in-commodos ãe

senhoras.

??

F«azenda nos Olhes d'maio de 1909
Água.

(Firma reconhecida),
Vende se nas boas phnrraacias e dro«

ganas destn cidade, e nas de Fortaleza.
Casa Matriz - PELOTAS

3ri±o C5-3raiTn.c3.e cio Biil
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
RIO DE JANEIRO

aroço de algodão novo e limpo a 50
>.->b o kilo—vèüde era Santa Cbuz,

Josè TheodorG Soares:

Cartões de visita, imprimem-se — em 5
minutos nesta EMPREZA.

Opinião do illustre clinico
Dr. Valeriano Ramos.

ITí-lx, abaiaco assigna- 1
(3o, .uoutor era medi-!: oina pelas Faoulda-I
c3.es do Bio e d.e Paris Jo-n.cle exerci a clinioa !
durante muitoa an-1
xlos, declaro que aiu-'
da nào eucontrei xrxe- jdioameuto tão efEioazs!
para as moléstias ute-1riuas, principal rn en-1
te para as irregalari-j
dades menstruaes, oo-!
mo ]Á. tíaúde da R/l-u.-!
llxer. — Dr. Valoriano ;
Bamos.-Hio, 13-9-1909.

A Saúde cia Ülulhei', porsun acçAo estimulante e to-
nica solive o utc*ro, é o re
t»»eí5io \mv èxcelleiieiá pa
ra os uieòiiiKVodÒs das se
uhora», tae scomo : sus
pensões; ÍÍCíresbí-aiieas, he-
morrhaçjiav, eólicas uteri-
nas, dores rhe. tnatleas da
edade critica^ xrregularida-r
des tiienâiiiaiáés. Laboratd-

j 
rio í>a.udè-:& Lagunilla --IÜÔ
do Janeiro. (4_4)
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i
Joaquim Liberato de Carvalho

Recommendamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas de charutos.

JUNTO AO TELEGRAPHO NACIONAL!
GRANDE EMPÓRIO DE NOVIDADES!!...

Pe f*iimè$

Tendo recebido agora mesmo, de di vertas praças, giande
variadissimò sortimento de É^azéndas, 3MEiudezas.

Calçados, & &, nassa a mencionar alguns arti-
gos para bôa intuição de seus amáveis freguezes.:

[Andas phantasias—ultima novidade,
Crctones, lindas padronagens, Bramantes de puro

linho, e uma infinidade de tecidos de linho
de cures, para cam isas de homem 11...

h
%$ 9

Saêsdos,

São excellentes—fumai-os!
STE3STDEB & CIA.

para todos os preços !...
CALÇADOS DOS MELHORES FABRICANTES

para Homens, Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores.

Castiçaes para Santuário
(0 mais:— Chapéos de sol de Voç|og op formatos, Bengal»

Jas muito chichs, Bdças para viagem, Chape.s de
inpsa -desde §$00.0 até 12$500, pretos e de pores,

PABA SAPATEIBO
Pellicas preta e de cores. Saltos, Graxa de pelliea

e Nubian para vender barato!

O Professor
—IDE—

ZMDCJSIOA
Ráymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

len39 çme,, além da uma longa pra-
ttoa de ensino de Piano, Vi-
qIíxlo e outros insti-umen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
jyEarvé/oa, Fará, For*-

taleza, <te. &o.
Concerta e aüua PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipulos.

A.ttex3c3.e oh.arnad.os

• A "UNIÃO ffiUTUA"
Unlca no seu gênero premiada com
medalha de ouro no Io. Congresso

de Mutualismo

fem também ;¦—Espartilhos, Luvas e Mi«
taiues e Bonecas muito lindas e finíssimas per-
fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AQORA ESTE E/ESTINHO:
Chapéos de palha para homens e meninos

« i « « montaria
tudo recebido pelo ultimo vapor ! . . .

25:2009000
I Esta .sociedade está distribuindo MEN-
SALMlíNTIí iios seus sócios os negam-

j tes pecúlios:
dois de 10:000^000 20:OÜO$0(W

. dois de 2:00üÇOO0  l:000$000
: 10bouirictiçõesdel20$000. . Í:200g000

2o^üÔ§'5Õl'>
| Os sócios,mediante u contribuição de
! 5$000 mensaes, entram em sorteios na
| importância de mil o tantos contos de1 rCis e si nao for sorteado recebe outra

vez todo dinheiro que tiver pago.
j Nunca perde, portanto, o seu capital.
] Até hoje foram feitos 26 sorteios teu-

do a UNIÃO MUTUA pago iramediata.
í monte os pecúlios.
J Nfto confundir a Un.iâ,o 3VT.-u.t-ix»' com outras congêneres que copiaram os

lja'ira'. seus planos e d8o pecúlios muitíssimoo6pontosaervido3pela í menores.i ,, • . ,
j Peçam informações ao tir.
I JOSÉ DA SILVA MEDEIROS

E, F. de Sobral
Sobrai —Ceará

c«roço de algodão novo a lirnpí) a 50
reis o kilo Vi-tlJU

' * í " -- 
jle em Santa Cruz, ,

José Theotluiv Soares.

Afinal de contas, nao convém esquecer Ós bordados finos—de
ponta e entre-meio,—renda palia—em cambraia borda--

çja, cobertores de lü e atulhados de linho.
w^.-tHMunmi>»»t

O mais - seria um nunca acabar de mencionar, o grande

SORTIMENTO DA

T f*****^ -e* £l t "O"1-*
—¦¦¦iinin —vrf "-f^' 

visáten tow&n iirrftnmffl-nB tsaS^tmammm

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Peneõs3

"Vdtalioia/Q

A única uo Brazil que dá pensões
POK MOUTB DO MUTUAR^

Agente no. Ipv.\
(7 — 12) J^s-c 0sVKilào de Araújo.

-¦¦¦---¦"—»-»4

A. Ba-ÜLd.e <3.a 3vrf.-u-3.2aer*--Para
hemorrhagias.

Agente em SOBRAL (5—1.0)

VAPORES
DE

IUDVIG LORENTZEN
l »

-*«•?•-

9%

LI .

Cama para casal, lavatorios, mi
chinas de costura, e próprias

paraestinguirformigueiros, - pro*
curem na (íLoja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
DE VaSCONCELLOS.

A® J1P

Joaquim Liberato de Carvalho.
BTJA SENADOR PAULA, 2sJ\

SQBlUtM*-GBJtnj/Í

(em construcção),

"SOBRAL"'
"IIFTJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas :

De CAMOCIM ao PARA*
(direota)

De PERNAMBUCO a MANÁOS,
fnzendo duna vinpcnH por mez, cora

emilas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
! ga viva e morta è passageiros,

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

HOTEL-EÜFiKO
Sbcoellec^tees cornmodos.;

Loesl arejado e no centro da cidadã
Mesa bem preparada e acaeiadisaima

Preços módicos
BOISTD A PORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeibo —
-«o*

Ferro 
em barra e vergas -roli

ço, quadrado e chato,—de to
das as dimensões e diâmetros—' Notas Promissórias a 2$ooo o
na "Loja da Bandeira Branca,"' cçnto, vende-se nesta Gnppsa,

¦*•*¦¦
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ULOJA VA 55

COM ESTE TITULO

ACABA DE ABRIR UIMIA

LOJTA IN"0^7"A
A' RUA DO MENINO DEUS 61,

vfâmkyppawe®&a tf®
com valioso sortimento de fazendas, chapéos

enfeites, tudo recebido agora
mesmo e disposto a manter

seu antigo costume de vender muito
barato e servir bem a todos.

FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,
e pede a todos, e especialmente á sua

honrada freguesia, o bondoso
obséquio de visitarem sua

LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.
Tem artigos especiaes para senhoras

RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

DOPHARMÂCEUTSDO
J. Arthur de Carvalho

MEMBRO DA SOCIEDADE OE MEDICINA Ot PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVELCDAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem d-sapparccer os empachamentoí-
cm menos de 20 minutos: curam as Jndiij-estoes, llyspepsias, Em
baraço gástrico, Azia, Gastrit**, Eiiterite, Gastro-enterite
infantil, Enxaqueca, A (.'rotos, Diaiirhoa e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
HestalDeleoe-r-o. o a-p-petifc© cj.-u-a-ia.cLp são -u.sacias

antes das refeições

-DROGARIA GH1MAHMS
SOBRAL =GEJAB A.
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FERRAGENS, TINTAS, 1; ÜÇAS
VENDAS Â RETALHO
Exclusivamente a dinheiro

VXA2NTISTA dfc/JOTMA
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PAST xi^Stov

DO

. RICMRDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde.
Prolongam a Tida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

REMÉDIOS PARA i&NIHAES !
Linimento Vietoria

PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMES DOMÉSTICOS
Subitltue o FERRO EM BRASA e todas as frle-

ções dolorosas.
Ar» ttrta d» :

MA1HQUEIRAS,
XSPARAVÕES, ARESTIfiS,

^H-»W|»5ATIS|VI0S, FRAQUE-
«A DAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEflDÕES FORÇA-
DOS, PARAL.YSIAS, E3PA-

DUAS DORIDAS, EfíTORSES
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Precioso pó contra

CATARRO, RONQUEI RAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAL, ETC,

PARA BURROS E CAVALLOS
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DEPOSITÁRIOS GERAES:
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